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ENSAIO NÚMERO ÚNICO

Agora a criatura se sente heroína de suas próprias histórias, 

personagem principal de dramas e comédias no cotidiano.

Percebe sua autonomia nas opções que faz: agora, acima de tudo, escolhe seletivamente o que puder reforçar a manutenção da vida que escolheu, adotando a sinceridade clara – nua e crua – desarmada de conveniências e violência, fazendo de cada momento algo único em ludicidade, criatividade e atividade, se expandindo e contraindo 

sem condições nem padrões.

Agora, anda livre “numa beira de estrada, 

do lado ensolarado que achou pra caminhar”, 

mudando a rota e mergulhando no desconhecido 

ao seu bel prazer.

Sem culpa.

Agora, entende o que significa a dor de uma perda, 

sem a tradição de penitência e sofrimentos infinitos.

Agora, de repente, se percebe prática, 

sem pregações, outdoors ou pichações, 

agindo de acordo com seus instintos para manter sua existência, a produção, o amor, o tesão cada vez mais absolutos, plenos.

Na existência, estratégias de sobrevivência.

Na produção, novos conhecimentos, aperfeiçoamento.

No amor, liberdade para ultrapassar todas as fronteiras.

No tesão, paixão pelas belezas da vida na produção, no amor, 

no próprio tesão.

Assim, pressente jogos, usa o blefe, descarta.

Vê falcatruas, ironiza, entrega, delata. 

Artimanhas sem fim para não se deixar prender, sofrer.

A criatura se percebe prática.

Pra que argumentos?

Movimentos, liberdade...

Saltando abismos, abrindo portas e janelas e frestas.
